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COMUNIDADES NA VANGUARDA DO ETNOTURISMO

TANGARÁ DA SERRA IMPLEMENTA 
SISTEMA DE GESTÃO DE SEGURANÇA 
EM ALDEIAS INDÍGENAS

SISTEMA foi implantado em cinco Aldeias Haliti-Paresí

PIONEIRISMO EM SEGURANÇA

ASSESSORIA

Em um movimento 
pioneiro no Bra-
sil, o projeto de 

Etnoturismo Menanehali-
ti, sediado em Tangará da 
Serra, está estabelecendo 
novos padrões de segu-
rança e sustentabilidade 
no turismo indígena. Com 
a implantação do Sistema 
de Gestão de Segurança 
(SGS) conforme a norma 
ABNT NBR ISO 21101 nas 
cinco aldeias Haliti-Paresí 
— Katyalarekwa, Oreke, 
Serra Dourada, Arara Azul 
e 2 Cachoeira —, o projeto 
não só reforça o compro-
misso com a preservação 
cultural e ambiental, mas 
também garante uma ex-
periência segura e enri-
quecedora para visitantes 
nacionais e internacio-
nais.

Esta iniciativa coloca as 

comunidades indígenas 
de Tangará da Serra na 
vanguarda do etnoturismo 
responsável, destacando-
-se como um exemplo de 
como práticas tradicio-

nais podem ser harmonio-
samente integradas com 
inovações modernas em 
gestão de segurança. “O 
que estamos fazendo aqui 
vai além de simplesmen-

te atrair turistas; estamos 
criando um modelo de 
turismo que respeita pro-
fundamente a cultura in-
dígena enquanto garante 
a segurança e o bem-estar 
de todos os envolvidos”, 
explica o consultor Sid-
nei Varanis, coordenador 
do projeto, e cuja visão foi 
fundamental para a imple-
mentação do SGS.

Os líderes das comuni-
dades Haliti-Paresí, junta-
mente com especialistas 
em segurança, desenvol-
veram procedimentos 
detalhados de resposta a 
emergências, treinamento 
de pessoal e avaliações re-
gulares de riscos — medi-
das que transformam cada 
tour em uma experiência 
segura e autêntica.

Além disso, a estra-
tégia adotada tem gera-
do um impacto positivo 
substancial na economia 

ESTAMOS 
MOSTRANDO 
QUE É 
POSSÍVEL 
ALIAR 
TRADIÇÃO COM 
INOVAÇÃO

local, criando empregos 
e aumentando a consciên-
cia sobre a importância da 
conservação cultural e am-
biental. “Este é um passo 
gigantesco para o turismo 
indígena no Brasil. Esta-

mos mostrando que é pos-
sível aliar tradição com 
inovação de maneira que 
beneficie tanto nossas co-
munidades quanto nossos 
visitantes”, celebra um 
dos caciques locais.


